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ANNO I Terça-feria. 12 de Agosto de 1884

Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
, sortimento de drogas, produttos chimicos,

clk,("���������� preparados pharmaceuticos, especialidades
� ((L nacionaes e estrangeiras, medicamentos

�Escriptorio de A dnocaciag dosimetricos e homeopathicos,
� O Dr.Antonio Caetano Seve Nqval'ro,� objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
...Jlacha-se estabelecld? em. Porto Aleé;í'-:-"E\� mamadeiras, seringas de Pravaz

�á rua do General Victorino n. 2, e�qUl-e para injecções hypodermicas contra o vene­

-t2na da rua Silva Tavares:e off�rece se�E'� no, das cobras e muitos outros artigos pOI

Jserviços para �ppellaçoes civeis, crl-(h_ preç'Ds sem competencia; garantindo-se a

�mes e commercwes,.ou quaesquer cau-go- legitil71idade de todos os preparados que sa­

...Jlsas e todos os misteres de sua profissão,EV._. hirem ct\qsta pharmacia.
�ass�veranlo o empre�o �3: maior deli-e-- Deposito d.!ls legitimos preparados France­

cg�gencia nos np.goclOs judiciaes que lhe� zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

-ti�TT�*·"'t-""'t-""'t-""f"� I'
15 RUA, DO PRINCIPE 15

VENDE-SE :RA:R:tA
Rua do rmorps n. 9(1 ,

João Vicente"",Alberto tinge rou- f
pas pretas e de c2{es; tranças de c�-I

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assígnaturas
..

Capital. 2$000 por bimestre

Fôrad'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
capsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com a LEALINA, remédio
indígena.

UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA

15, A' Rua do Príncipe 15

GIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

!l.aulino S:orl.j,.:.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL'
no

RIO DE JANEIRO.
19 Rua da Quitanda 19

.lJrOfJar�8;a S. A nton io
'I
\

\
I
\

duas machinas de costura de 2 pes­
pontos (novas)

Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato,
Rua do Principe n. 118

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten­

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituiüo n. 16

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

,

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prédios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da IT_ocha Pa-iva

Aos dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, moríns, diagonaes,me­
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, col­
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIo. J. DA Co.STA CAMPINAS.

.' ·0,

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn

bello, cochonilhas, luvas & '&, por
preço commodo.

CAL
FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA
LAGUNA

Neste muito conhecido estabele­
cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma só vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O se�
proprietario encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da provin­
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

:REMEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas moléstias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remédio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro­
pl'las para a presente estação, e vende-as
por preços muito commodos.

'<, - --,20 RUA DO PRINnrpE 20
I ��.�

..

�.� .-
...�" ... ,,- ... ...,., ../ ",. -,

AI.FAIATAíUA E ROUPA FEITA
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COI?REIO DA TA12DE 2

Por acaso estará disposto a cu rvar-se ris

emendas que o senado já est
à

preparando
para o projecto governamental?
Ninguem me responde, Nestas candições,

repito, apresentada a moção de confiança
em termos gcnericos, já pOl'qne na grave
energeucia economica a aUR cbeol)'ú,mos o 0'0-1 , b'

verno não tem ideias financeiras bem asseu-

mou os seus creditas; não deixa »qui um do- tadas, consentindo nas exigencias mal pen­
cumento que o rccommende <i consideração sadas dos seus amigos,jà porque o nome do
dos posteros. nobre presidente ªo canse ho não nos inspira
Como homem revelou-se ingrato, desco- confiança: logo votarei contra essa moção.

nhecendo que fôrêl entre esta gente sem 'Nová'mento devo insi,'ltir nisso: porque, sem

brio, sem patl'lotismo, sem abneg-açào e .....
' :duvicla, se o nobre sr. conselheÍl'o Dantas

sem dignidade, que paSSell'a os melbol·of:.; tem muitos motivos de desvanecimento por
tempos de sua vida --a sua infancia. .

merecer o applauso o a ,cot1'fiança dos sells

compª-nheil'9s de partido; justamente pOl'
esta l'azão não suscita senão desconfianç;t?
,e intensas por parte, 'dos meus corelio'io�'l�a­...br
rios. S.' ex. até agora tomou qt:asi ati� ex-

/.1"
•

clusi vamon te a pei to rnanifestal::>;e poli tico
e ant:s de tudo partidario, Co(no,' pOis: de
um dIa para O outro pode 9_l.:terer despll'-se
desse.caracter que faz sl.:aig-loria.e afiançar

I ao palZ q�1C !1él de ?bl'!:\.l' Ç�.:1\ ::J, ,málS complc-

II,
ta 1.,mrarcI.ah').da...d.e,n�:,0��\Ç�, �s',j'à tão proxi-
ma>i (,e nos j :::lI.' p.es,tden ce, convem não
esquecer nunca que sou f�CO do que se pas�

!
(

Desterro,12 de Agosto do1884

Vai fazer um anno, que aqui chegou no­

meado presidente o exrn , sr. dr. Francisco

Luiz da Gama Rosa.

S.ex. tendo aqui passado a sua infancia,
ou a melhor parte d'ella, foi acolhido. m­
distinctamente com as maiores sympathias
e demonstrações de apreço.
Acreditava se geralmente (lue o moço não'

tendo ainda esquecido essos bcllos tempos
da infancia, procuraria pagar em serviços
li terra o franco e leal agazalho de outros

tempos.
ACCl'PSC<:l que a provincia esforçando-se

então pelo s. u progresso.co rcorria tudo para
que a administração de S,CX. fosse uma das
mais ricas e. férteis de resultados vantajósos.
Fazendo-se rodear cio renomo de medico

habil, criam-u'o todos, u'cstes tempos em

quo se precisa ser um .tanto eucyclopedico,
não alheio completamente à scienr.ia de go­
vernar os povos.
E por isso quando, nas visitas, abordava­

se s.ex. sobre os seus planos administrati­
vos, e S.OX. respondia com verdadeiras to­

lices, imaginavam tOGaS qne só a falta de
conhecimento peculiar de nossas necessida­
des conduzia a esse resultado ..... triste.
Era tal, porém, a boa vontadâ; q u e os vi­

sitantes, retirando-se, formulavam quasl
invaliavelme n te este juizo:
Não; elle ha de mudar. ha de corn prehen­

der que aquillo é uma asneira, uma tolice,
uma sem rasão ?
E o tempo correu!
E s.ex. tendo-de se manifestar sobro as

'Iualidades dos filhos d'esta terra, negou­
lhes. com o seu celebérrimo secretario João

Lopes Ferreira Filho, o ci vismo, o patrio­
tismo, a abnegação e até .... a própria digni­
dade !

E o homem de saber, si o é, não confir-

Como medico desconheceu o regulamen­
to da junta de hygiene, creando uma clas-'
se nova de medicos, a dos curandeiros, jus;..
tamente quando o regulamento e o seu

amor e zelo pela classe o pl'ohi biam de fa­
zer ! ....

A ultima epidemia foi devida ao capricho
de s.ex.
Assim retil'a-s,(:)_�em nada haver fp,itn,

como fW{l'1jú, levandO' "o'e' nfé'ií:\;J.J1 &[; sympa­
g·.i� que o acolheram, e demais as alitk-

patias, que o seu fofo orgulho o alto pe­
dantismo lhe grangeàram

Como admiuistrador-c- foi uma lastima,
uma verdadeira lastima. S. ex. ignorava os

mais comcsi Ilhas princípios da scicncia ad­

ministrativa,
TI; dêmos graças à província, porque s ,

')X., que para nada tinha préstimo, reserva­
va-se para nas eleições - « mostrai' pal'a

quanto prestava».

Assembléa Geral

sa na prcvincia que chamarei minha. Ape­
nas subio ao poder o sr, conselheiro Danta s

e o gabinet,) presidido por s.ex., rompeu vi­
va a alegria entre os liberas. « Temos ho­
mem », bradarão el lcs, e então em nome de
s.ex. começarão logo as ameaças, sendo as

repartições publicas varejadas por po liticos
que estão fascndo desde já im posiçôes. Re­
moverãO-50 ernpregudos, e reina, senão o

terror,pelo menos a duvida do que vai acon­
tecerv Nestas condições, pergunto' i casa:

como é que posso. abandonando os meus

amigos, atirar-mo de chofre nos braçôs dc�'­
ta situnçüo que me apunhala, e sem vacil­

laçoes votar oo nfianç. absoluta ao govel'l1o
actual '1 1\<10 posso. Pelo menos hei de dei­
xa!' bem.patento quanto mo custa O sacrifi­
CIO.

U sr. SEYERIANO liInEmo: -V. ex. põe o

sentimento partidario acima de tudo.
O sr. TI;:-:iCAGl\OLLE TACI\Ay:-Não, meu

collega; e panl. a p!'ova é quo se (I gabinete
se escudar exclusivamente à sombra da idéa ,

farei um esforço e votarei sepa rado dos seus

amigos,
O :-:;1'. SEVElUAXO HIDEIlw:-Se se cstabcle­

cesso a confiunca SOb1'8 o nro iecto ?
... '.l oJ

O sr. E::iC1L\ N:-WLTE TAC.\'Ay:-Voto com

o governo. Serei um soldado que marchará
ao combate. por honra das armas mas sem

confiança no chefe que o guia.
E' ou não urna' questão incandoscente e

perigosa esta (1 E não será licito àquelles que
tem de decidir como elevo ser tratada ver a

(l,l�ern fica cntrcguc ? Presto homenagem ú

idéa; reeonhcr-o que é forcoso proseguir e ir
• • >::>

para diante. Não 6 m.io até abalar o paiz ,

acostumado ú inercia c ainda crente de que
leis como a do 28 de setembro silo feitas pa­
ra quasi ncnlium cum primento.
Hoje o meu voto é, até certo ponto. casti­

co ao procedimento e ideias de não poucos
go-religional'i03 m e us.

Na verdade, de que modo foi encarado

aquelle subio complexo do disposições ? Não
basta bradar de continuo: queremos a loi,
nada fóra da lei; mas, senhores, se lhe des­
semos seria applicação, os clamores não se­

rião tambem grandes!
De outra parte não lia ainda facto algum

que me infunda confiança no govemo. Não
bastão promessas.

! '

.

O nobre sr. ministro Ida agricultul'a faz

praça das suas �.Q�§ úitençõ�s cm relação ii

immigl'açã? 2uJropéa. Já por vezos tenho

aqnL-..eitá'ào um adagio popúbr que co�
"'-' "'

'sol'preza minha fui encontrar entre os ver_

sos de um �(lS maiores poetas da hnman'iela­
ele: -«( o infcl'uo está calç�!do ele boas inten'­
ções. )} O que suppuz fosse simples prover­
bio do povo é nada menos do que um verso

do divino Dantl'). Como porem SR tem mani­

testado estas belIas illtençõe's de',' sr. minis-
1'0 da agricultura? Por acaso farão modiffi­
cados os nossos orçamentos no sentido �as
gTDndcs medidas ?Fizerão-se cortes sem,iveis
em algumas das �erbas para reforçar devi-

'

damente a destmada á immigração G colo-

o
o

proferido na sessão de 25 de julho
de 1884 sobce elemento servil,
questão de confiança e im­

migração
PELO EXM. SR. DR.

A. D'ESCRAGNOLE TAUNAY

(Continuação)

NãO mato a idéa, pOI'que. quem se pronun­
cia como eu, contrariando interesses poli­
ticos e fallando com tamanha franqueza,
não é daquelles qnG depois assumão posi­
coes dubias com terg-iversacões iudivuas de
-, _. o

um caracter que affirrna as suas intenções e

põe claras nas vistas e aspirações.
O SI'. ZA�IA:-Estas idéas não se mutão à

vontade dos indivíduos.
.o sr. E::;CUAGNOLLE 1'AuNAY: -Tem razão o

meu collega: mas' tambem não posso dar ao

gabinete toda a minha confiança engloba­
da, porquo os seus antecedentes não são para
isto. Nada sei sobre o que pretende fazer,'
nem como ha de realizar o sou prog:'am­
ma,

'I
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CORREIO DA TARDE 3

Parabens á província I
Está demittido do cargo de presidente o

dr. Francisco Luiz da Gama Rosa e nomea­

do para o substituir o Bacharel José Lus­
toza da Cunha Paranaguã, ex-presidente da

provincia do Amozonas.
Com quanto seja es!e liberal, qUl'.lr pare­

cer-nos que l!ãO �e alvitará a VIr receber n.o
g<>verno as inspirações do sr. Elyseu GUI­
lherme dà- ::3iiVtr, 'Jl a praticar actos tão re­

voltantesrcomo praticou o sr. (erece seíl�
sendo um dos ultimos a nomeação provisoria

'

.::,,_,[!!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!���!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'
do Escrivão de Orphãos e ausentes do Ter- �·"l'...J � �W ��I1� Di p 'Ir i�l (l :

mo de Tijucas, em que desenvolveu desbra- .... Jlll A� ilU lU [� lia U)J III
gada protecção ao candidato liberal, a pon- .���__IÍIII •

to de nomeal-o sem ter:apresentado os do­
cumentos legaes exigidos por lei e consen­

tir que, depois da nomeação o fizessf', quan­
do já as censuras de acto tão escanáaloso
apparecião na imprensa.
Ainda mais,s.ex. propenso à infracção das

leis, tinha como -seu commensal, o pl'omotol'
publIco da Comarca de S. José, que nome­

ou, affrontando a o.pinião publica, passeian­
do com o mesmo pelas ruas :desta capital,

nisação ? Mostrou �. ex. algum plano di­
gno de attenção e {ilho de estudos anterio­
res ? Serà sufficiente estar s. ex. a dirigir of­
ficios laudatarios à «Sociedade Central de
imrnigraçãoe ou aos presidente de província
e outras autoridades, pedindo informações?
Não e assim que se encamiuhão assumptos
sérios. A princi pio no programma ministe­
rial figurava como aspiração a lei de locação
de servicos: em discussão na camara ,

Só depois é que o sr. ministro veio aqui fazer
algumas declarações, chamado pessoalmen­
te ao debate. Depois disto o que mais tem
feito? O que ha de fazer, rodeado de velhas
tradicões contrarias à boa marcha da imrni­
gração ,. Tudo porém fica subordinado à

questão servil e eis ahi porque achei tão
fóra de cabimento tão impertinente, como

se diz em bom portuguez,o discurso do meu

distincto collega, deputado pelo 2.· distri­
to da provincia de Minas. Pois senhores, o
requerimento do nobre deputado pelo 1.8 dis­
tricto d) Rio de Janeiro quando pedio não

o addiamento da discussão do projecto da

reorganisação do exercito mas a sua separa­
cão,era curial e muito aceitavel. Aquelle
�obl'e deputado fez phrases muito bonitas e

artísticas que applaudi, mas perfeitamente
descabidas na occasião, perfeitamente inop-
portunas.

-

COMPLETOU

hontem a exm. sra. d. Marianna C. da Na­
tividade Ramos, esposa do. nosso collega
Ramos Junior, 40 annos.

. Por esse motivo reumram-se muitas fa­
milias em sua casa.

A tão virtuosa senhora dirigimos as nos­

sas felicitações, pelo seu feliz anniversario.

VAPORES

Entraram do norte o «Victoria» e o «S:
Lourenço».

São esperados amanhã.do sul,o « Rio Pa­
raná» e o «Cavour»,

dando assim prova evidente de que consen-I.J0�é de O�jYeil'a,..Jof'é Feliciano A,lv?s. de
tia na violação da lei, pois que, devendo o �nto.•Jo.ao Vieira Parnplona e Feliciano
promotor publico residir dentro da sede da Coelho PIl'(>S e suas espozaf', agl'adece� car­

�omarca em que serve, ao contrario vivia d�almentt� a t1(Jdas as pes;;oas qU0 S0 digna­
sempre em palacio, fazendo «triolets», que !'UO �lcomphnllar os l'(;stos mortaes de sua

se publicavão nos jornaes ! uma, cunhada e sol.riuha

E tal era a pOUC':i consideração que s. ex. D. CAETANA M. DA CONCEIÇÃO
votava a quen. a devia ter, que existindo
engenheiros militares na capital ao servi­
ço da provincia, commissionou ao capitão
da companhia fixa de guarnição João Fran­
cisco Duarte de Oliveira e o alferes João
Bertbo da Silveira, Ajudante da colonia mi­
litar de Santa Thereza, para examiuarern
trabalhos feitos na estrada de Lages, na ser­

ra da Boa Vista, mOITOS do Quebra Potes e

do Quebra Dentes, 10) no Matto dos Indios, dE..:MA.·g_DlIli+!II*_m"z!!IIIC_AiImWllleg.IIWW§iiili!*,'

para, como se fossem profissionaes, decla ra­
rem se as condições d'esses concertos ti­
nhão sido cumpridas e estavão no caso de
serem accei tas. !

.

Só quem é corno s. ex. inteiramente hos­
pede em materia de obras publicas, poderia
assim proceder.

O exemplo vivo do nenhum conhecimen­
to do sr. Gama Rosa a respeito ue obras ahi
está na estacada de madeira que fez cons­

truir com pretenção de aterrar a praia do
Menino Deus.
Qualquer vento forte do quadrante de

sudoeste, oeste e noroeste, ha de consumir
aquella estacada e deitar a baixo tudo, por na rua do príncipe n. 160, com um

que nenhuma solidez tem para poder resistir bom quintal e boa agoa; para tratar
á impetuosidade das ondas, que com os ma-

na mesma casa.
res altos, frequentes nessas occasiões, ali
levantão grandes resacas.

Se na Praia de Fora,solidos caes de pedras
tem abatido. se os paredões da Praia das
Carreiras, levantados com grandes cabeços,
estão abalados e ameaçando ruínas, o que
não acontecerá com uma cerca de taboas,
pregadas em moirões, sem segurança e ne-

nhuma resistencia ?
.

Foi. é e será um dinheiro 'perdido.
E assim em tudo o mais.
E para attestar a belleza dos trabalhos de

s.ex. ahi estão collocados no jardim da ma­

triz e em outros lugares, grandes paós ao

alto para servirem de sustentaculos ao fio
dos !_elep_h9Ees que s.ex

.. deixa na. capi.tal
cornô" prOY3 da mentalidade sociologica
ligada às ideias novas de que s.ex. é dota­
do.
Não podemos, nem devemos ainda entoai

o .« parce sepultis» � s.u� ominosa adminis­
traoão, mas, se nos e licito recomendar um

defunto, então entoaremos como os minis­
tros do altar.

Reouiesca: in pace.
Um cousenxulor

COINCIDENCIA
No domingo, lQ, houve um enterro e vi­

mos certo figurão acompanhando-o de casa­

ca e « claque » muito sorumbatico.
Veio-nos logo à ideia, que é nova, ser

tambem aquelle o final do tal «claque »,

E' o seu ultimo servico,
Chorai, povo, chorai: ...
Pela desgraça do « claque � ....

A âemusõo 1'epenti1U&

an cemiterio d s Dores, e convidam os seus

amigos e furni lias para assistirem á missa
que, €m suffrng io á sua alma. serà celebra­
da na Igreja da Ordem Terceira, no dia 1:3
do corrente mez, ás 8 horas da manhã, pelo
que desde já se confessao r-couheoidos.
Desterro, 10 de agosto de 1884.

. Qlleilna-Se.
uma porção de trastes de uma fa­
milia que se retira no próximo pa­
quete para a córte.
Para tratar na .praça Barão da

Laguna n. 12.

Vende-se uma casa

'i

Jacintho Feliciano da COnceição, Mano�·,l

li': a.proveita.r
Vende-se por commodo preço,

por ter o seu dono de retirar-se
para fóra da província, uma boa ca­
sa á rua da Figueira, com fundos
para o mal'; informa-se na rua 7 de
Setembro n. 11.
E tambem uma boa ferraria com

todos os seus pertences.

Bom emprego
de capital

Vende-se duas boas cazas na rua

do Príncipe, uma própria para ne­

goelo, para tratar com o Snr. Anto­
nio da Silva Areias.

Rua do Prineipe n. 8

Cuard.a.-livros
Uma pessoa morigerada, que offereee ga­

rantia á sizudez do seu caracter, como attes­

tarão muitas pes::;oas desta capital, tendojas
maiores habilitações praticas e theoricas de
arithrnetiea e escripturação mercantil por
qualquer dos systemas autorisados pelo co­

digo comrnercial. offerece-se aos srs. nego­
ciantes para lhes orgànizar e continuar suas

escriptas, por mais dift'iceis que sejam, fe­
char-lhes balanços, etc.

Para informaçôes no hotel Brazil.

Vende-se
um bom piano para estudo.
Informa-se n'e'Sta typographia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os premios e os sinistros occasíonados por mortes
serão pagos aqui pelos srs. CARLOS HOEPCHE & C.,
banqueiros, n'esta provincia,da companhia. .

Medicos eccaminadores:
DR. FLORENTINO TELLES DE MENEZES. C)DR. ALEXANDRE MARCELLINO BAYMA. ....._--"

�ini!lt.Hl� no �faziI i �

II F

A companhia de seguros de New-York está sob a vi­

gilancia do governo americano.
As camaras do estado nomeão superindentes pagos

pelo governo para a inspecção dos interesses dos se­

gurados.

New-York Life Insur-ance=C.'
SEGUROS DE VIDA

Dos Estados-Unidos,com filiaes em Ioda a Europa e

Ameríca,

39 annos de constante pros­
perid.ade

Capital realisado (mais de 55 milhões de dollars)
133,000:000.000
32,000:000.000Renda annual

Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c os
conforme a avaliação feita
pelo governo

Pago porapolices de vida, de
dotes e em divendos 175,000:000.000
Esta companhia é a unica da America do Sul.

25,000:000.000

Puramente Mutua

------------------------------------------

Vinll�� I Vinn�� I
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VINHOS VIRGENS, o que ha de superior recp..Ei­
dos directamente em 5.o� , 10.0' e engarrafadoy./'-'

DITO DO PORTO em caixas, diversas Vharcas e
preços.
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RICARDO BARBOZA & C.
Armazem d.e Secoos a Uolhad.os

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

QUE HORROR I

� �o'\l 'BWllf
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cada uma fivela para vestido

Completo sortimento de cha- .

peospara senhoras.

I Ultima moda.
NO . RAMALHETE CATHARINENSE

LCIZ RENÊ & C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




